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Objetivo: Analisar o impacto do índice cintura/quadril (ICQ) e circunferência da cintura 
(CC) sobre o risco cardíaco (RC). Material e Métodos: Estudo descritivo, transversal e 
quantitativo, composto por uma amostra selecionada voluntariamente, na adesão às 
academias de ginástica de 75 mulheres (M) e 47 homens (H), média de 30,03+11,33 anos, 
medidos na antropometria em instrumentos calibrados. Utilizou-se SPSS 13,0 para 
descritiva e “t”de Student. Significância 5% . Resultados: 42,6% e 23,4% dos H 
apresentam-se na faixa de RC alto e muito alto para ICQ e 40,9% e 18,2%, risco aumentado 
e muito aumentado para o CC, respectivamente; 28,0% e 61,3% das M apresentam-se na 
faixa de risco alto e muito alto para ICQ e 59,1% e 30,6%, risco aumentado e muito 
aumentado para o CC, respectivamente; p=0,000, diferentes entre gêneros e ICQ e CC são 
de independentes (r=0,460). Conclusão: O ICQ e CC representam impacto no risco 
cardíaco e ambos os gêneros estão propensos a desenvolver distúrbios cardiovasculares. 
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